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Enamed: cerca de 30% dos 
cursos foram mal avaliados

ProUni I

Inscrição aberta II

Na segunda-feira (19), o Ministério da Educação (MEC) 

apresentou os resultados da primeira edição Exame 

Nacional de Avaliação da Formação Médica (Enamed), 

que avaliou 351 cursos de medicina em todo o país. 

Desse total, cerca de 30% tiveram desempenho insatis-

fatório, quando menos de 60% dos estudantes foram 

considerados proficientes. 
A partir da publicação dos dados, os cursos com nota 

insatisfatória e que pertencem ao Sistema Federal de En-

sino, que inclui as universidades federais e as instituições 

privadas, passarão por um processo de supervisão em 

que podem ser adotadas medidas cautelares. Ao todo, 

são 99 cursos nessa situação. 

Os resultados do Exame 

Nacional do Ensino Médio 

(Enem) de 2025 foram divul-

gados na última sexta-feira 

(15) e agora os candidatos 

miram nas oportunidades de 

acesso ao ensino superior a 

partir da nota obtida na pro-

va. De acordo com o edital, 

o  Prouni vai oferecer 594 mil 

bolsas nesta edição.

Este é o primeiro concurso da 

Ebserh que terá vagas para o 

Hospital Universitário dos Ser-

vidores do Estado da Univer-

sidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro. 

Em dezembro de 2025, a 

unidade, que era do Ministé-

rio da Saúde e foi cedida para 

a Unirio, passou a fazer parte 

da Rede Ebserh.

 Antonio Cruz/Agência Brasil

Foram avaliados 351 cursos de medicina no país

Sanções do MEC podem variar 

Recursos a faculdades comunitárias 

Inscrição aberta I

ProUni II

Fim dos orelhões

Já foram 1,5 mi

Associações criticam notas do MEC

As instituições públicas estaduais, distritais e municipais 

não passam pelo processo, uma vez que  são supervi-

sionadas pelos respectivos conselhos e secretarias de 

educação locais. As sanções, de acordo com o MEC, serão 

escalonadas e podem prever desde a redução de vagas 

até a suspensão de oferta via Fundo de Financiamento 

Estudantil (Fies). As medidas cautelares serão aplicadas 

conforme o desempenho do curso.  

Um decreto assinado pelo presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva, nesta segunda-feira (19), regulamenta a qualifica-

ção das instituições comunitárias de ensino superior e 

define regras para que elas possam fazer parcerias com 
órgãos estatais e acessar recursos do orçamento público. 

Essas entidades são faculdades e universidades sem fins 
lucrativos constituídas na forma de associação.

As inscrições para o concur-

so da Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares (Ebserh) 

para a área médica estão 

abertas até 30 de janeiro. O 

certame selecionará pro-

fissionais para os hospitais 
universitários federais admi-

nistrados pela estatal. São 

152 vagas para 96 cargos e/ou 

especialidades.

De acordo com o Ministério 

da Educação (MEC), é a maior 

oferta da história do progra-

ma. Do total, 274.819 bolsas 

são integrais, que custeiam 

100% da mensalidade, e 

319.700  custeiam 50% da 

mensalidade.  

Administração (63.978) e 

ciências contábeis (41.864) 

somam o maior número de 

bolsas.

Os últimos 30 mil telefones 

de uso público, popularmen-

te conhecidos como ore-

lhões, já têm data marcada 

para a aposentadoria: o final 
de 2028.

Lançados em 1972 em 

todo o Brasil, os orelhões têm 

design assinado pela arquite-

ta Chu Ming Silveira, chinesa 

radicada no país.

A rede, que já teve mais de 

1,5 milhão de terminais, era 

mantida por concessioná-

rias de telefonia fixa, como 

uma contrapartida obriga-

tória do serviço.

Os contratos de concessão 

que incluiam a manutenção 

dos orelhões foram firmados 
em 1998 e chegaram ao fim 
em dezembro de 2025.

Associações que representam instituições privadas de 

ensino superior manifestaram preocupação e crítica 

em relação à divulgação, nesta segunda-feira (19), dos 

resultados do Exame Nacional de Avaliação da Formação 

Médica (Enamed) de 351 cursos de medicina em todo o 

país. Em nota, a Associação Nacional das Universidades 

Particulares (Anup) disse que análises realizadas por 

instituições espalhadas pelo Brasil indicam divergências 

entre os dados reportados ao sistema em dezembro do 

ano passado e os números divulgados agora.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro diz que estudantes não serão prejudicados

O legado da 
mobilização 
pela vacina 
contra a covid

No dia 8 de dezembro de 
2020, menos de 1 ano após a pri-
meira comunicação oficial sobre 
as infecções causadas pelo co-
ronavírus, a britânica Margaret 
Keenan se tornava a primeira pes-
soa vacinada contra a doença no 
mundo fora dos ensaios clínicos.

A rapidez, classificada como 
suspeita por disseminadores de 
desinformação, na verdade foi 
uma demonstração do nível de 
mobilização global para contro-
lar a doença, e uma vitória do 
acúmulo científico. A avaliação 
é da diretora do Instituto de Tec-
nologia em Imunobiológicos da 
Fundação Oswaldo Cruz (Bio-
-Manguinhos/Fiocruz), Rosane 
Cuber, uma das pessoas responsá-
veis por trazer a vacina ao Brasil. 

A pesquisadora explica que 
todas as vacinas, mesmo as vaci-
nas de RNA e as de vetor viral, já 
eram plataformas estabelecidas, 
que já tinham sido desafiadas e 
usadas em outras situações.

“Elas só passaram por uma 
adequação. Não surgiram do 
nada. Tem muito acúmulo de 
pesquisa, muito acúmulo de co-
nhecimento que foi aproveitado 
pro desenvolvimento rápido de 
novas vacinas”, complementa.

Durante a pandemia, Rosa-
ne era vice-diretora de qualida-
de em Bio-Manguinhos, que é a 
unidade da Fiocruz responsável 
pela produção de vacinas, bio-
farmacos e kits diagnósticos. O 

instituto trouxe a vacina de Ox-
ford/Astrazeneca para o Brasil, e 
entregou ao todo 190 milhões de 
doses ao Programa Nacional de 
Imunizações.

O trabalho no instituto teve 
início assim que os casos de co-
vid-19 começaram a se espalhar 
pelo mundo. Em março de 2020, 
no mesmo mês em que a pandemia 
foi decretada pela Organização 
Mundial da Saúde, Bio-Mangui-
nhos inaugurou sua produção de 
testes para o diagnóstico do vírus.

Em paralelo, outro grupo de 
trabalho dentro da instituição 
passou a prospectar vacinas em 
desenvolvimento, para identifi-
car qual poderia ser trazida ao 
Brasil por meio de um contrato 
de transferência de tecnologia.

As negociações com a Uni-
versidade de Oxford e a farma-
cêutica Astrazeneca começaram 
em agosto do mesmo ano e logo 
exigiram adaptações no instituto, 
a começar pela construção de um 
arcabouço jurídico que permitis-
se a transferência de tecnologia 
de um produto que ainda não es-
tava pronto.

“A gente conseguiu porque 
nós paramos todas as outras ati-
vidades do instituto. Os grupos 
todos se voltaram para esse único 
objetivo de trazer a vacina, com 
muitos treinamentos diários”.

“A gente teve uma mobiliza-
ção da sociedade civil também 
muito grande para poder facilitar 
a compra de equipamentos, insu-
mos, material”.

SUS aproveita tecnologia em 
outras pesquisas científicas 

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Especialistas indicam busca por vacina como vitória científica

Da Redação


